
1 EDIÇÃO DIGITALBelo Horizonte, MG 
Terça-feira, 29 de abril de 2025

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
Senhores acionistas, em cumprimento as determinações legais e estatutárias, temos
a satisfação de submeter a apreciação de V.Sas. as Demonstrações Financeiras do
exercício findo em 31 de dezembro de 2024, compreendendo o período de 01 de
Janeiro de 2024 até aquela data, permanecendo à disposição para quaisquer escla-
recimentos que julgarem necessário. Sete Lagoas, 25 de Abril de 2025.

BALANÇOS PATRIMONIAIS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADOS 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023 - (Em milhares de reais)
Ativo       Controladora         Consolidado
Circulante Nota  31/12/24  31/12/23  31/12/24  31/12/23
Caixa e equivalentes de caixa ................. 3 41.061 44.453 41.067 44.477
Contas a receber de clientes .................... 4 28.965 26.917 29.652 27.474
Estoques ................................................. 5 21.512 17.825 21.512 17.825
Tributos a recuperar CP .......................... 6 20.565 11.321 20.626 11.337
Outros créditos CP ...................................      9.588      2.341      9.588      2.341
Total do ativo circulante .........................  121.691  102.857  122.445  103.454

Não circulante
Tributos a recuperar LP .......................... 6 655 655 655 655
Diferido .............................................. 16.1 5.559 3.666 5.559 3.727
Outros créditos LP ....................................      3.153         157      3.153         227
Total do realizável a longo prazo ...........      9.367      4.478      9.367      4.609

Investimentos .......................................... 7  638  631 638 -
Imobilizado ............................................. 8  53.425  33.404 53.433 33.419
Direito de Uso IFRS - 16 ................... 10.1 2.363 4.289 2.363 4.289
Intangível ..................................................         646         164         649         169
Total do ativo não circulante .................    57.072    38.488    57.083    37.877
Total do ativo ...........................................  188.130  145.823  188.895  145.940

Passivo e Patrimônio Líquido       Controladora         Consolidado
Circulante Nota  31/12/24  31/12/23  31/12/24  31/12/23
Fornecedores .......................................... 9  19.810  18.420 19.867 18.889
Partes relacionadas ............................... 15 261 2.368 261 1.917
Fornecedores - Imobilizado .................... 9 1.677 2.000 1.677 2.000
IFRS16 - Direito de uso CP ............... 10.2 1.412 1.182 1.412 1.182
Obrigações sociais e Trabalhistas ......... 11 3.869 3.747 3.909 3.800
Obrigações tributárias ........................... 12 1.625 2.981 1.655 3.012
Provisões .............................................. 13 9.129 8.130 9.129 8.130
Outros débitos CP .....................................           48         701          48         701
Total Passivo circulante ..........................    37.831    39.529    37.958    39.631
Passivo Não Circulante
IFRS16 - Direito de uso LP ............... 10.2  1.124  3.107 1.124 3.107
Contingências ........................................ 14  1.502  1.130  1.502  1.130
Outros débitos LP .....................................      4.112             -      4.112           15
Total Passivo Não Circulante .................      6.738      4.237      6.738      4.252
Patrimônio Líquido ............................ 17
Capital social .............................................  130.240 89.410 130.791 89.410
Reserva de Lucros ....................................    13.321    12.647    13.408    12.647
Total do patrimônio liquido ...................  143.561  102.057  144.199  102.057
Total do Passivo ......................................  188.130  145.823  188.895  145.940

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas.

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS DOS EXERCÍCIOS FINDOS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023 - (Em milhares de reais)

      Controladora         Consolidado
Nota  31/12/24  31/12/23  31/12/24  31/12/23

Receita Líquida ..................................... 18 290.830 284.868 290.830 284.868
Custos dos produtos vendidos e
serviços prestados ............................... 19 (162.715)(161.381)(168.333)(166.475)

Lucro bruto ............................................. 128.115 123.487 122.497 118.393
Receitas (Despesas) operacionais
Despesas de vendas ............................... 20 (98.629) (71.831) (92.444) (67.249)
Despesas administrativas e gerais ......... 21 (30.875) (40.675) (31.431) (40.221)
Outras receitas (desp.) operacionais ..... 22 253 329 280 374
Resultado de equivalência patrimonial .... 7            7            3             -             -
Resultado antes do resultado finan-
ceiro e dos impostos ..............................    (1.129)   11.313    (1.098)   11.297

Resultado financeiro líquido ................. 23      3.352         754      3.351         753
Lucro antes dos impostos .......................      2.223    12.067      2.253    12.050
I.R e contribuição social corrente ......... 16 (2.142) (5.782) (2.172) (5.765)
I.R e contribuição social diferido .......... 16      1.893      1.187      1.893      1.187
Lucro líquido do exercício ......................      1.974      7.472      1.974      7.472
Lucro Líq. p/quota no final do exercício  0,0393 0,1763 0,0393 0,1763
Resultado controladores .........................  1.974 7.472 1.974 7.472
Resultado não controladores ..................  - - - -

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras
individuais e consolidadas

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS ABRANGENTES DOS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023

(Em milhares de reais)
      Controladora        Consolidado
 31/12/24  31/12/23  31/12/24  31/12/23

Lucro líquido do exercício ........................ 1.974 7.472 1.974 7.472
Outros resultados abrangentes ..................             -             -             -             -
Resultado abrangente do exercício,
líquido de Impostos ...............................      1.974      7.472      1.974      7.472

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras
individuais e consolidadas

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023 - (Em milhares de reais)

Fluxo de Caixa Geraldo pelas        Controladora         Consolidado
Atividades Operacionais  31/12/24  31/12/23  31/12/24  31/12/23

Resultado Líquido do exercício ................ 1.974 7.472 1.974 7.472
Depreciação e amortização ....................... 2.283 2.145 2.294 2.132
Depreciação arrendamento mercantil ........ 3.037 1.112 3.037 1.112
Baixa liquida do imobilizado ..................... 1.949 1.007 1.949 1.072
Resultado de equivalência patrimonial ...... (7) (3)  - -
Provisões sobre recebíveis ........................ 418 266 418 266
Outras Provisões ....................................... 999 (222) 999 (222)
Prov. fiscais, previd., trabalhistas e cíveis . 372 3.981 372 3.981
Imp. de renda e contrib. social diferidos ...     (1.893)    (1.187)   (1.893)    (1.187)

     9.132    14.571     9.150    14.626
Variações nos ativos e passivos circu-
lantes e não circulantes

(Aumento) redução em contas a receber
de clientes ............................................... (2.466) (4.443) (2.596) (4.748)

(Aumento) redução em imp. a recuperar .. (9.244) 4.590 (9.228) 4.574
(Aumento) redução em estoques .............. (3.687) 2.669 (3.687) 2.669
(Aumento) redução em outros créditos .... (10.243) (1.629) (10.173) (1.699)
Aumento (redução) em fornecedores ........ 1.067 (479) 655 (477)
Aumento (redução) em fornecedores
Partes relacionadas .................................. (2.107) (2.469) (1.656) (2.145)

Aumento (redução) em obrig. trabalhistas 161 941 148 951
Aumento (redução) em obrigações fiscais (1.395) 971 (1.396) 955
Aumento (redução) em outras obrigações      3.459        (378)     3.585       (363)
Caixa e equivalentes de caixa gerados
pelas atividades operacionais ...............   (15.323)   14.344  (15.198)   14.343

Fluxo de Caixa das Ativ. Investimentos
Aumento de capital para investimento ...... 40.830 39.170 40.830 39.170
IFRS 16 - Arrendamentos ......................... (1.111) - (1.111) -
Aquisição de imobilizado ..........................   (24.735)    (9.590)  (24.737)    (9.622)
Caixa e equivalentes de caixa líquidos
gerados p/ atividades de investimentos    14.984    29.580   14.982    29.548

Fluxo de Caixa das Ativ. Financiamento
Distribuição de lucros ............................... (1.300) - (1.300) -
Amortização de empréstimos .................... - (4.111) - (4.111)
Pagamento de arrendamento ..................... (1.753) (1.112) (1.753) (1.112)
Captação de empréstimos .........................             -      3.000            -      3.000
Caixa e equivalentes de caixa líquidos
gerados pelas ativ. de financiamento ...     (3.053)    (2.223)   (3.053)    (2.223)

Aumento/ (Redução) de caixa e equi-
valente de caixa .....................................     (3.392)   41.701    (3.269)   41.668

Demonstração da Variação de Caixa
e Equivalentes de Caixa

No início do exercício ............................... 44.453 2.752 44.336 2.809
No final do exercício .................................    41.061    44.453   41.067    44.477
Aum./(Red.) de caixa e equiv. de caixa .     (3.392)   41.701    (3.269)   41.668

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras
individuais e consolidadas

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023
(Em milhares de reais)

1. Contexto operacional
A Trevo Lácteos S.A. (Anteriormente denominada “Nogueira e Rezende Indústria
de Laticínio Ltda.”), procedeu em 19 de dezembro de 2017, com registro de altera-
ção contratual, transformando a sociedade em uma Sociedade Anônima de Capital
Fechado, sendo regido a partir deste momento por um estatuto social. O objeto
social continua a ser a fabricação de laticínios, bem como o comércio atacadista de
laticínios. A Trevo Lácteos S.A. foi constituída em 14 de fevereiro de 2002, e tem
sede no município de Sete Lagoas, no Estado de Minas Gerais, podendo estabele-
cer filiais, agências ou escritórios em qualquer parte do território nacional, onde e
quando os acionistas julgarem conveniente.
1.1. Informações da controlada direta: Líder Frios Armazéns Gerais Ltda.
A Líder Frios é uma empresa limitada domiciliada no Brasil. Seu principal negócio
é a realização de serviços de armazenagem e transporte. A Empresa possui 100%
sobre o capital total desta controlada.
2. Apresentação das demonstrações financeiras individuais e consolidadas
2.1. Declaração de conformidade: As demonstrações financeiras individuais e
consolidadas foram elaboradas e apresentadas de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil. A autorização para conclusão da preparação destas demonstra-
ções financeiras ocorreu na reunião de diretoria realizada em 28 de fevereiro de
2025. Algumas rubricas para as demonstrações financeiras para o exercício findo
em 31 de dezembro de 2023, ora apresentadas, foram reclassificadas para permitir
a comparabilidade com as demonstrações financeiras de 31 de dezembro de 2024.
2.2. Base de mensuração: As demonstrações financeiras do Grupo foram prepara-
das com base no custo histórico, exceto ativos financeiros não derivativos designa-
dos pelo valor justo por meio do resultado.
2.3. Moeda funcional e moeda de apresentação: Estas demonstrações financeiras
estão apresentadas em Real, que é a moeda funcional do Grupo. Todos os saldos foram
arredondados para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma.
2.4. Uso de estimativas e julgamentos: Na preparação destas demonstrações fi-
nanceiras, a Administração utilizou julgamentos, estimativas e premissas que afe-
tam a aplicação das políticas contábeis do Grupo e os valores reportados dos ati-
vos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas esti-
mativas. As estimativas e premissas são revisadas de forma contínua. As revisões
das estimativas são reconhecidas prospectivamente.
2.5. Julgamentos: As informações sobre julgamentos realizados na aplicação das
políticas contábeis que tem efeitos significativos sobre os valores reconhecidos nas
demonstrações financeiras individuais e consolidados estão incluídas nas seguintes
notas explicativas: • Nota Explicativa 4 - Contas a receber; • Nota Explicativa 8 -
Imobilizado; • Nota Explicativa 15 - Provisões para contingências; • Nota Explicativa
17 - Imposto de Renda e Contribuição Social.
2.6. Incertezas sobre premissas e estimativas: As informações sobre as incerte-
zas sobre premissas e estimativas que possuam um risco significativo de resultar em
um ajuste material no exercício a findo em 31 de dezembro de 2023 estão incluídas
nas seguintes notas explicativas: • Nota Explicativa 4 - Contas a receber; • Nota
Explicativa 8 - Imobilizado; • Nota Explicativa 15 - Provisões para contingências; •
Nota Explicativa 17 - Imposto de Renda e Contribuição Social.
2.7. Base de consolidação: As demonstrações financeiras consolidadas são com-
postas pelas demonstrações financeiras da Companhia e sua controlada Líder Frios
Armazéns Gerais Ltda. A controlada é substancialmente consolidada a partir da
data de aquisição, sendo está a data em que a Companhia obtém o controle, e con-
tinua a ser consolidada até a data em que esse controle deixe de existir. As demons-
trações financeiras da controlada é elaborada para o mesmo período de divulgação
que o da Controladora, utilizando políticas contábeis consistentes. Todos os saldos
intragrupo, receitas e despesas e ganhos e perdas não realizados, oriundos de tran-
sações intragrupo, são eliminados por completo. Nas demonstrações financeiras
individuais, as informações financeiras da controlada são reconhecidas através do
método de equivalência patrimonial.
2.8. Conversão de moeda estrangeira: As demonstrações financeiras são apre-
sentadas em Reais (R$), que é a moeda funcional da Empresa. As transações em
moeda estrangeira são inicialmente registradas à taxa de câmbio da moeda funcio-
nal em vigor na data da transação. Os ativos e passivos monetários denominados em
moeda estrangeira são reconvertidos à taxa de câmbio da moeda funcional em vigor
na data do balanço, sendo todas as diferenças registradas na demonstração do resul-
tado. As taxas vigentes (Venda) no encerramento dos exercícios utilizadas foram:

31/12/2024 31/12/2023
R$ R$

US$ (Dólar americano) .................................................. 6,1923 4,8413
€ (Euro) ......................................................................... 6,4363 5,3516
2.9. Reconhecimento de receita: A receita é reconhecida na extensão em que for
provável que benefícios econômicos serão gerados para a Empresa e quando possa
ser mensurada de forma confiável. A receita é mensurada com base no valor justo
da contraprestação recebida, excluindo descontos, abatimentos e impostos ou en-
cargos sobre vendas. A Empresa avalia as transações de receita de acordo com os
critérios específicos para determinar se está atuando como agente ou principal e, ao
final, concluiu que está atuando como principal em todos os seus contratos de re-
ceita. Os critérios específicos, a seguir, devem também ser satisfeitos antes de haver
reconhecimento de receita: - Venda de produtos: A receita de venda de produtos é
reconhecida quando os riscos e benefícios significativos da propriedade dos produ-
tos forem transferidos ao comprador, o que geralmente ocorre na sua entrega. -
Receita de juros: Para todos os instrumentos financeiros avaliados ao custo amor-
tizado, e ativos financeiros que rendem juros, a receita ou despesa financeira é
contabilizada utilizando-se a taxa de juros efetiva, que desconta exatamente os pa-
gamentos ou recebimentos futuros estimados de caixa ao longo da vida estimada do
instrumento financeiro ou em um período mais curto, quando aplicável, ao valor
contábil líquido do ativo ou passivo financeiro. A receita de juros é incluída na
rubrica receita financeira, na demonstração do resultado.
2.10. Impostos - Imposto de renda e contribuição social - corrente: Ativos e
passivos tributários correntes do último exercício e de anos anteriores são
mensurados ao valor recuperável esperado ou a pagar para as autoridades fiscais.
As alíquotas de imposto e as leis tributárias usadas para calcular o montante são
aquelas que estão em vigor na data do balanço. - Impostos diferidos: São reconhe-
cidos para todas as diferenças temporárias dedutíveis, créditos e perdas tributárias
não utilizadas, na extensão em que seja provável que o lucro tributável esteja dispo-
nível para que as diferenças temporárias dedutíveis possam ser realizadas, e crédi-
tos e perdas tributárias não utilizados possam ser utilizados. Impostos diferidos
passivos são reconhecidos para todas as diferenças tributárias temporárias. O valor
contábil dos impostos diferidos ativos é revisado em cada data do balanço e baixa-
do na extensão em que não é mais provável que lucros tributáveis estarão disponí-
veis para permitir que todo ou parte do ativo tributário diferido venha a ser utiliza-
do. Impostos diferidos ativos e passivos são mensurados à taxa de imposto que é
esperada de ser aplicável no ano em que o ativo será realizado ou o passivo liquida-
do, com base nas taxas de imposto (e lei tributária) que foram promulgadas na data
do balanço. Impostos diferidos ativos e passivos são apresentados líquidos se existe
um direito legal ou contratual para compensar o ativo fiscal contra o passivo fiscal
e os impostos diferidos são relacionados à mesma entidade tributada e sujeitos à
mesma autoridade tributária. - Impostos sobre vendas: Despesas e ativos são re-
conhecidos líquidos dos impostos sobre vendas, exceto quando os impostos sobre
vendas incorridos na compra de bens ou serviços não for recuperável junto às auto-
ridades fiscais, hipótese em que o imposto sobre vendas é reconhecido como parte
do custo de aquisição do ativo ou do item de despesa, conforme o caso.

                                Alíquotas
ICMS (Estado de Minas Gerais) ......................... 7% ou 12%
ICMS (outros estados) ....................................... 7% ou 12% ou 20% ou 22%
PIS ...................................................................... 1,65%
COFINS .............................................................. 7,6%
2.11. Instrumentos financeiros: Instrumentos financeiros não-derivativos incluem
aplicações financeiras, contas a receber e outros recebíveis, caixa e equivalentes de
caixa, empréstimos e financiamentos, assim como contas a pagar e outras dívidas.
Instrumentos financeiros não-derivativos são reconhecidos inicialmente pelo valor
justo acrescido, para instrumentos que não sejam reconhecidos pelo valor justo atra-
vés de resultado, quaisquer custos de transação diretamente atribuíveis. Posterior-
mente ao reconhecimento inicial, os instrumentos financeiros não derivativos são
mensurados de acordo com sua respectiva classificação: - Instrumentos mantidos
até o vencimento: Se a Empresa tem a intenção positiva e capacidade de manter até
o vencimento seus instrumentos de dívida, esses são classificados como mantidos até
o vencimento. Investimentos mantidos até o vencimento são mensurados pelo custo
amortizado utilizando o método da taxa de juros efetiva, deduzido de eventuais redu-
ções em seu valor recuperável. - Instrumentos disponíveis para venda: Os investi-
mentos da Empresa em instrumentos de patrimônio e de certos ativos relativos a
instrumentos de dívida são classificados como disponíveis para venda. Posteriormen-
te ao reconhecimento inicial, são avaliadas pelo valor justo e as suas flutuações, exceto
reduções em seu valor recuperável, e as diferenças em moeda estrangeira destes ins-
trumentos, são reconhecidos diretamente no patrimônio líquido, líquidos dos efeitos
tributários. Quando um investimento deixa de ser reconhecido, o ganho ou perda
acumulada no patrimônio líquido é transferido para resultado. - Instrumentos finan-
ceiros ao valor justo através do resultado: Um instrumento é classificado pelo va-
lor justo através do resultado se for mantido para negociação, ou seja, designado
como tal quando do reconhecimento inicial. Os instrumentos financeiros são designa-
dos pelo valor justo através do resultado se a Empresa gerencia esses investimentos e
toma as decisões de compra e venda com base em seu valor justo de acordo com a
estratégia de investimento. - Outros instrumentos: Outros instrumentos financeiros
não-derivativos são mensurados pelo custo amortizado utilizando o método de taxa
de juros efetiva, reduzidos por eventuais reduções no valor recuperável.
2.12. Ajuste a valor presente de ativos e passivos: Os ativos e passivos monetários
sujeitos a reajustes contratuais e monetários são atualizados até a data do balanço,
sendo essas variações registradas no resultado do exercício a que se referem. O ajuste
a valor presente de ativos e passivos monetários de curto prazo é calculado, e somen-
te registrado, se considerado relevante em relação às demonstrações financeiras. Para
fins de registro e determinação de relevância, o ajuste a valor presente é calculado
levando em consideração os fluxos de caixa contratuais e a taxa de juros explícita, e
em certos casos implícita, dos respectivos ativos e passivos. Com base nas análises
efetuadas e na melhor estimativa da administração, a Empresa concluiu que o ajuste a
valor presente de ativos e passivos monetários circulantes é irrelevante em relação
às demonstrações financeiras, dessa forma, não registrou nenhum ajuste.
2.13. Imobilizado: Os ativos são avaliados ao custo de aquisição e/ou construção,
acrescido de juros capitalizados durante o período de construção quando aplicável
e deduzido das respectivas depreciações, com exceção de terrenos, que não são
depreciados. As taxas de depreciação levam em consideração a vida útil estimada
dos bens. Um item de imobilizado é baixado quando vendido ou quando nenhum
benefício econômico futuro for esperado do seu uso ou venda. Eventual ganho ou
perda resultante da baixa do ativo (calculado como sendo a diferença entre o valor
líquido da venda e o valor contábil do ativo) são incluídos na demonstração do resul-
tado no exercício em que o ativo for baixado. O valor residual e vida útil dos ativos e
os métodos de depreciação são revistos no encerramento de cada exercício, e ajusta-
dos de forma prospectiva, quando for o caso. • Intangíveis; veículos; computadores e
seus periféricos; e aparelhos e comunicação - 5 anos. • Instalações industriais, má-
quinas, equipamentos, móveis e utensílios - 10 anos. • Edificações - 25 anos. A
empresa capitaliza como custo de imobilizado os valores diretamente atribuídos à
mão de obra interna. Esses custos incluem salários, encargos sociais e outros bene-
fícios relacionados ao pessoal envolvido na construção, montagem ou aprimora-
mento de ativos imobilizados, garantindo que todos os gastos diretamente atribuí-
veis sejam adequadamente registrados como parte do valor do ativo.
2.14. Redução do valor recuperável de ativos não financeiros: A Administração
revisa anualmente o valor contábil líquido dos ativos com o objetivo de avaliar even-
tos ou mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas que
possam indicar deterioração ou perda de seu valor recuperável. Sendo tais evidências
identificadas e o valor contábil líquido exceder o valor recuperável, é constituída
provisão para desvalorização ajustando o valor contábil líquido ao valor recuperável.
O valor recuperável de um ativo ou de determinada unidade geradora de caixa é
definido como sendo o maior entre o valor em uso e o valor líquido de venda. Quando
o valor residual do ativo excede o valor recuperável, a Empresa reconhece uma redu-
ção do saldo contábil deste ativo (impairment). Na estimativa do valor em uso do
ativo, os fluxos de caixa futuros estimados são descontados ao seu valor presente,
utilizando uma taxa de desconto antes dos impostos que reflita o custo médio ponde-
rado de capital para a indústria em que opera a unidade geradora de caixa. O valor
líquido de venda é determinado, sempre que possível, com base em contrato de venda
firme em uma transação em bases comutativas, entre partes conhecedoras e interessa-
das, ajustado por despesas atribuíveis à venda do ativo, ou, quando não há contrato
de venda firme, com base no preço de mercado de um mercado ativo, ou no preço da
transação mais recente com ativos semelhantes. O período de depreciação adotado
pela empresa é o período fiscal sendo definido a depreciação de cada bem da forma
descrita abaixo: • Intangíveis; veículos; computadores e seus periféricos; e aparelhos
e comunicação - 5 anos. • Instalações industriais, máquinas, equipamentos, móveis e
utensílios - 10 anos. • Edificações - 25 anos. Durante os exercícios findos em 31 de
dezembro de 2024 e 2023, a Empresa não identificou a existência de indicadores de
que determinados ativos imobilizados, intangíveis ou outros ativos não financeiros
poderiam estar acima do valor recuperável, e consequentemente, nenhuma provisão
para perda de valor recuperável dos seus ativos é necessária.
2.15. Caixa e equivalentes de caixa: Os equivalentes de caixa são mantidos com a
finalidade de atender a compromissos de caixa de curto prazo, e não para investi-
mento ou outros fins e incluem os saldos em conta movimento e aplicações finan-
ceiras de curto prazo registradas ao custo, acrescido dos rendimentos auferidos até
a data do balanço, que não supera o valor de mercado. Por conseguinte, um inves-
timento em aplicação financeira, normalmente, se qualifica como equivalente de

caixa quando tem vencimento de curto prazo, por exemplo, três meses ou menos, a
contar da data da contratação. Não há em 31 de dezembro de 2024, restrições à
conversibilidade de aplicações em caixa.
2.16. Contas a receber: Referem-se a valores a receber de clientes e estão reduzidos,
mediante provisão, aos seus valores prováveis de realização. A provisão para créditos
de liquidação duvidosa é constituída em montante considerado suficiente pela admi-
nistração para fazer face a eventuais perdas na realização das contas a receber.
2.17. Estoques: Avaliados ao custo médio de aquisição sendo inferiores aos custos
de reposição ou aos valores de realização. A provisão para obsolescência é consti-
tuída, se necessário, em montante considerado suficiente pela Administração para
fazer face a eventuais perdas na realização dos seus estoques.
2.18. Demais ativos circulantes e não circulantes: São apresentadas pelo valor
de realização, deduzidos perdas, incluindo, quando aplicável, os rendimentos, varia-
ções monetárias e cambiais auferidos ou, no caso de despesas antecipadas, ao custo.
2.19. Empréstimos e financiamentos: Os empréstimos são reconhecidos, inicial-
mente, pelo valor justo, líquido dos custos incorridos na transação e são, subsequente-
mente, demonstrados pelo custo amortizado. Qualquer diferença entre os valores
captados (líquidos dos custos da transação) e o valor total a pagar é reconhecida na
demonstração do resultado durante o período em que os empréstimos estejam em
aberto, utilizando o método da taxa efetiva de juros. Após reconhecimento inicial,
empréstimos e financiamentos sujeitos a juros são mensurados subsequentemente pelo
custo amortizado, utilizando o método da taxa de juros efetivos. Ganhos e perdas são
reconhecidos na demonstração do resultado no momento da baixa dos passivos, bem
como durante o processo de amortização pelo método da taxa de juros efetivos.
2.20. Provisões - Gerais: Provisões são reconhecidas quando a Empresa tem uma
obrigação presente (legal ou não formalizada) em consequência de um evento pas-
sado, é provável que benefícios econômicos sejam requeridos para liquidar a obri-
gação e uma estimativa confiável do valor da obrigação possa ser feita. Quando a
Empresa espera que o valor de uma provisão seja reembolsado, no todo ou em
parte, por exemplo, por força de um contrato de seguro, o reembolso é reconhecido
como um ativo separado, mas apenas quando o reembolso for praticamente certo. A
despesa relativa a qualquer provisão é apresentada na demonstração do resultado,
líquida de qualquer reembolso. - Provisões para riscos tributários, cíveis e traba-
lhistas: As provisões são constituídas para todas as contingências referentes a pro-
cessos judiciais para os quais é provável que uma saída de recursos seja feita para
liquidar a contingência/obrigação e uma estimativa razoável possa ser feita. A ava-
liação da probabilidade de perda inclui a avaliação das evidências disponíveis, a
hierarquia das leis, as jurisprudências disponíveis, as decisões mais recentes nos
tribunais e sua relevância no ordenamento jurídico, bem como a avaliação dos ad-
vogados externos. As provisões são revisadas e ajustadas para levar em conta alte-
rações nas circunstâncias, tais como prazo de prescrição aplicável, conclusões de
inspeções fiscais ou exposições adicionais identificadas com base em novos assun-
tos ou decisões de tribunais.
2.21. Benefícios a empregados: Os benefícios concedidos a empregados e admi-
nistradores da Empresa incluem, em adição a remuneração fixa (salários e contri-
buições para a seguridade social - “INSS”, férias e 13º salário) e remunerações
variáveis como participação nos lucros. Esses benefícios são registrados no resulta-
do do exercício quando a Empresa tem uma obrigação com base em regime de
competência, à medida que são incorridos.
2.22. Demonstração do resultado abrangente: Resultados abrangentes compre-
endem itens de receita e despesa (incluindo ajustes de reclassificação) que não são
reconhecidos na demonstração do resultado.
2.23. Demonstração dos fluxos de caixa: A Administração da Empresa apresenta
a demonstração dos fluxos de caixa de acordo com o Pronunciamento Contábil
CPC 03 “Demonstração dos fluxos de caixa”, emitido pelo Comitê de Pronuncia-
mentos Contábeis (CPC), utilizando o método indireto, segundo o qual o resultado
líquido é ajustado pelos efeitos de transações que não envolvem caixa, pelos efeitos
de quaisquer diferimentos ou apropriações por competência sobre recebimentos de
caixa ou pagamentos em caixa operacionais passados ou futuros e pelos efeitos de
itens de receita ou despesas associadas com fluxos de caixa das atividades de inves-
timento ou de financiamento.
2.24. Lucro ou prejuízo por quota: A Empresa efetua os cálculos do lucro (preju-
ízo) por ação conforme pronunciamento técnico CPC 41 - Resultado por ação.
2.25. Novas normas e interpretações de normas ainda não adotadas: As práti-
cas contábeis adotadas para a elaboração e divulgação das demonstrações financei-
ras em 31 de dezembro de 2024 são consistentes. Até a data de divulgação destas
demonstrações financeiras, não existem pronunciamentos e interpretações contábeis
que foram emitidos ou sofreram alterações substanciais.
3. Caixa e equivalentes de caixa        Controladora         Consolidado

31/12/24 31/12/23 31/12/24 31/12/23
Caixa e depósitos bancários à vista ........... 43 50 44 74
Aplicações financeiras ...............................   41.018   44.403   41.023   44.403

  41.061   44.453   41.067   44.477
Nesta rubrica estão incluídos dinheiro em caixa, depósitos bancários e aplicações
financeiras de alta liquidez e com capacidade de resgate em prazo inferior a três
meses. Esses ativos são conversíveis em um montante conhecido de caixa e sujeitos
a um insignificante risco de mudança de valor. Aplicações Financeiras: A Cia rece-
8. Imobilizado
- Composição do imobilizado Taxa Depreciação 31/12/2024 Depreciação 31/12/2023
Controladora anual %      Custo   acumulada       Líquido      Custo  acumulada        Líquido
Terrenos .................................................................................................... .. - 6.791 - 6.791 6.791 - 6.791
Edifícios e Construções .............................................................................. 4 14.181 (3.909) 10.272 13.818 (3.351) 10.467
Geradores de Energia .................................................................................. 10 893 (853) 40 893 (785) 108
Equipamentos Industriais ............................................................................ 10 6.796 (4.094) 2.702 6.008 (3.560) 2.448
Maquinário .................................................................................................. 10 20.379 (12.972) 7.407 18.522 (12.922) 5.600
Instalações Industriais ................................................................................. 10 9.619 (6.695) 2.924 8.901 (6.049) 2.852
Veículos .................................................................................................... .. 20 726 (337) 389 650 (237) 413
Outros .................................................................................................... ..... 20 3.549 (1.488) 2.061 2.316 (1.226) 1.090
Obras em Andamento ..................................................................................             -     20.839                   -         20.839       3.635                  -            3.635
Total .................................................................................................... .......     83.773        (30.348)         53.425     61.534        (28.130)          33.404

Taxa Depreciação 31/12/2024 Depreciação 31/12/2023
Consolidado anual %      Custo   acumulada       Líquido      Custo  acumulada        Líquido
Terrenos .................................................................................................... .. - 6.791  - 6.791 6.791  - 6.791
Edifícios e Construções .............................................................................. 4 14.181 (3.909) 10.272 13.818 (3.351) 10.467
Geradores de Energia .................................................................................. 10 893 (853) 40 893 (785) 108
Equipamentos Industriais ............................................................................ 10 6.790 (4.094) 2.696 6.002 (3.560) 2.442
Maquinário .................................................................................................. 10 20.379 (12.972) 7.407 18.522 (12.922) 5.600
Instalações Industriais ................................................................................. 10 9.619 (6.695) 2.924 8.901 (6.049) 2.852
Veículos .................................................................................................... .. 20 700 (337) 363 624 (237) 387
Outros .................................................................................................... ..... 20 3.629 (1.528) 2.101 2.393 (1.256) 1.137
Obras em Andamento ..................................................................................             -     20.839                   -         20.839       3.635                  -            3.635
Total .................................................................................................... .......     83.821         (30.388)         53.433     61.579        (28.160)          33.419
- Movimentação do imobilizado Saldos em Depre- Transfe- Saldos em Depre- Transfe- Saldos em
Controladora   31/12/2022  Adições   Baixas   ciação      rência  31/12/2023  Adições    Baixas    ciação     rência  31/12/2024
Terrenos ........................................................ 6.791 - - - - 6.791 - - - - 6.791
Edifícios e Construções ................................ 8.194 2.726 - (453) - 10.467 55 (68) (558) 376 10.272
Geradores de Energia .................................... 176 - - (68) - 108 - - (68) - 40
Equipamentos Ind. ........................................ 2.040 848 (339) (101) - 2.448 97 (56) (534) 747 2.702
Maquinário .................................................... 5.983 838 (230) (991) - 5.600 455 (1.724) (50) 3.126 7.407
Instalações Industriais ................................... 2.522 665 (156) (454) 275 2.852 16 - (646) 702 2.924
Veículos ........................................................ 218 266 (52) (19) - 413 4 (12) (100) 84 389
Outros ........................................................... 877 475 (230) (32) - 1.090 169 (53) (263) 1.118 2.061
Obras em Andamento ....................................              275      3.635            -           -         (275)           3.635    23.357              -             -     (6.153)         20.839
Total .............................................................         27.076      9.453    (1.007)   (2.118)               -         33.404    24.153     (1.913)    (2.219)             -         53.425

Saldos em Depre- Transfe- Saldos em Depre- Transfe- Saldos em
Consolidado   31/12/2022  Adições   Baixas   ciação      rência  31/12/2023  Adições    Baixas    ciação     rência  31/12/2024
Terrenos ........................................................ 6.791  -  -  -  - 6.791  -  -  -  - 6.791
Edifícios e Construções ................................ 8.194  2.726  - (453)  - 10.467 55 (68) (558) 376 10.272
Geradores de Energia .................................... 176  -  - (68)  - 108  -  - (68)  - 40
Equipamentos Ind. ........................................ 2.040  848 (339) (107)  - 2.442 97 (56) (534) 747 2.696
Maquinário .................................................... 5.983  838 (230) (991)  - 5.600 455 (1.724) (50) 3.126 7.407
Instalações Industriais ................................... 2.522  665 (156) (454) 275 2.852 16  - (646) 702 2.924
Veículos ........................................................ 218  266 (117) 20  - 387 4 (12) (100) 84 363
Outros ........................................................... 908  507 (230) (48)  - 1.137 171 (53) (272) 1.118 2.101
Obras em Andamento ....................................              275      3.635            -            -         (275)           3.635    23.357              -             -     (6.153)         20.839
Total .............................................................         27.107      9.485    (1.072)   (2.101)               -         33.419    24.155     (1.913)    (2.228)             -         53.433
Provisão para redução no valor recuperável: Nos exercícios encerrados em 31 de dezembro de 2024 e 2023, o Grupo não constatou a existência de indicadores de que
determinados ativos possam estar registrados por montante acima do valor recuperável.

beu aporte de Capital Social em outubro de 2024, aumentando significativamente
suas disponibilidades de caixa. Por decisão da gestão, o recurso foi aplicado, para
futura aplicação no programa de investimentos aprovado e em execução.
4. Contas a receber       Controladora         Consolidado

31/12/24 31/12/23 31/12/24 31/12/23
Duplicatas a receber .................................. 31.494 29.028 32.181 29.585
(-) Cut-off de receitas ............................... (505) (657) (505) (657)
(-) Provisão para descontos comerciais .... (1.448) (1.208) (1.448) (1.208)
(-) Notas de Devoluções de Clientes ........ (45) (98) (45) (98)
(-) PDD .....................................................       (531)       (148)       (531)       (148)

   28.965    26.917    29.652    27.474
A exposição a riscos de crédito e moeda e perdas por redução no valor recuperável
relacionadas ao contas a receber de clientes e a outras contas, é divulgada na nota
explicativa 26. Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, a abertura das contas a receber
líquido de provisão e por idade de vencimento era composta como segue:

      Controladora         Consolidado
31/12/24 31/12/23 31/12/24 31/12/23

Duplicatas a vencer ................................. 27.677 26.425 28.364 26.982
Duplicatas vencidas:
De 1 a 30 dias ........................................... 200 265 200 265
De 31 a 60 dias ......................................... 14 55 14 55
De 61 a 90 dias ......................................... 37 18 37 18
De 91 a 180 dias ....................................... 95 69 95 69
Há mais de 180 dias ..................................         942           85         942           85

   28.965    26.917    29.652    27.474
A movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa, provisão para
descontos financeiros, cut-off e provisão para devoluções esperadas foram apre-
sentadas a seguir:

      Controladora         Consolidado
31/12/24 31/12/23 31/12/24 31/12/23

Saldo Inicial .............................................. (2.111) (1.845) (2.111) (1.845)
Adição ....................................................... (418) (266) (418) (266)
Baixa .........................................................             -             -             -             -
Saldo Final ...............................................     (2.529)    (2.111)    (2.529)    (2.111)
5. Estoques       Controladora         Consolidado

31/12/24 31/12/23 31/12/24 31/12/23
Materiais de embalagem ............................ 10.220 8.516 10.220 8.516
Produtos acabados .................................... 3.705 2.450 3.705 2.450
Insumos ..................................................... 4.658 3.839 4.658 3.839
Matérias-primas ........................................ 1.961 2.540 1.961 2.540
Outros .......................................................         968         480         968         480

   21.512    17.825    21.512    17.825
Os bens estocáveis da Cia são avaliados pelo valor de aquisição, e valorizados pelo
método do Custo Médio ponderado. A Administração da Empresa avaliou seus es-
toques e não identificou a necessidade de provisão para perda de estoques.
6. Impostos a recuperar       Controladora         Consolidado

31/12/24 31/12/23 31/12/24 31/12/23
PIS e COFINS .......................................... 7.993 6.058 7.993 6.058
ICMS ........................................................ 5.323 5.793 5.323 5.793
IRPJ .......................................................... 358 92 358 108
IPI .............................................................      7.546           33      7.546           33

   21.220    11.976    21.220    11.992
Circulante ..................................................    20.565    11.321    20.565    11.337
Não Circulante ..........................................         655         655         655         65
Os saldos estão apresentados pelos valores originais dos créditos. a) Referem-se a
crédito não cumulativo de PIS e COFINS incidentes sobre as aquisições de matéri-
as-primas, materiais de embalagem e materiais secundários utilizados na produção,
líquidos dos débitos apurados sobre as vendas desses produtos. O Grupo vem apu-
rando saldo credor em função de tributação à alíquota zero em algumas linhas de
produtos como iogurtes e bebidas lácteas, conforme as disposições introduzidas
pela Lei 11.196/05 e 11.488/07. A partir de 2009, o Grupo vem compensando esses
créditos com outros tributos devidos (Imposto de renda - IRPJ e Contribuição soci-
al - CSLL) por meio de pedido de compensação - Perdcomp. b) O saldo credor de
ICMS a recuperar advém da obtenção de créditos incidentes sobre as aquisições de
matérias-primas, materiais de embalagem e materiais secundários utilizados na pro-
dução, líquidos dos débitos apurados sobre as vendas desses produtos, e por aqui-
sição de itens para o ativo imobilizado (CIAP).
7. Investimento                 Controladora

    31/12/24     31/12/23
Saldo em 1º de janeiro ................................................... 631 628
Ajuste anos anteriores .................................................... -  -
Resultado de Equivalência Patrimonial ..........................                7                 3
Saldo em 31 de dezembro ............................................            638             631

                                                                         31/12/2024
% Parti- N° de Patrim. Resultado

Lider Frios Armazéns  cipação Quotas   Ativo Passivo  Líquido do Exerc.
Gerais Ltda ............ 100,00% 551.000      764        126         631              7

                                                                         31/12/2023
% Parti- N° de Patrim. Resultado

Lider Frios Armazéns  cipação Quotas   Ativo Passivo  Líquido do Exerc.
Gerais Ltda ............ 100,00% 551.000      747        116         628              3

A Líder Frios, tem como objeto social a prestação de serviços de transportes para
empresas e foi constituída em 21 de março de 2014. Inicialmente a Trevo Alimentos
possuía 50% de participação sobre esta Empresa. Em 19 de dezembro de 2014 com
a segunda alteração contratual, passou a deter 99% de suas cotas. Em 29 de dezem-
bro de 2017 com a terceira alteração contratual, passou a deter 100% de suas cotas.
Em 17 de novembro de 2023 em sua 11ª alteração contratual foi realizada a redução
do capital social de 835 mil reais para 551 mil reais para absolvição referentes a
prejuízos acumulados apurados até 30 de setembro de 2023.

9. Fornecedores        Controladora         Consolidado
31/12/24 31/12/23 31/12/24 31/12/23

Fornecedores de embalagens .................... 8.136 5.579 8.136 5.579
Fornecedores de insumos .......................... 7.870 7.262 7.870 7.262
Fornecedores de ativo fixo ....................... 1.677 2.000 1.677 2.000
Fornecedores de serviços .......................... 2.043 1.887 2.043 1.887
Fornecedores peças manutenção ............... 349 1.920 349 1.920
Outros .......................................................      1.412      1.772      1.469      2.241

   21.487    20.420    21.544    20.889
10. Arrendamentos
10.1. Ativos de direito de uso: A movimentação de saldos do ativo de direito de
uso é evidenciada abaixo:

       Controladora         Consolidado
31/12/24 31/12/23 31/12/24 31/12/23

Saldo em 1º janeiro ................................... 4.289 3.853 4.289 3.853
Adição de novos contratos ....................... 6.074 1.548 6.074 1.548
Baixa de contratos .................................... (4.963) - (4.963) -
Depreciação no ano ..................................     (3.037)    (1.112)    (3.037)    (1.112)
Saldo em 31 de dezembro .......................      2.363      4.289     2.363      4.289
IFRS 16: A Companhia mantém contratos de arrendamentos com a Gualapack (equi-
pamentos produtivos) e Usecar (locação de veículos). O contrato de arrendamento com
a Tetra Pak foi encerrado em julho/2024 devido a compra do maquinário arrendado.
10.2. Passivos de arrendamento: As movimentações dos saldos dos passivos de
arrendamento são apresentadas no quadro abaixo:

       Controladora         Consolidado
31/12/24 31/12/23 31/12/24 31/12/23

Saldo em 1º janeiro ................................... 4.289 3.853 4.289 3.853
Adição de novos contratos ....................... 6.074 1.548 6.074 1.548
Baixa de contratos .................................... (4.963) - (4.963) -
Pagamentos de faturas .............................. (2.682) (1.047) (2.682) (1.047)
Impostos s/faturas .....................................        (182)         (65)       (182)         (65)
Saldo em 31 de dezembro .......................      2.536      4.289     2.536      4.289
Circulante ..................................................      1.412      1.182     1.412      1.182
Não Circulante ..........................................      1.124      3.107     1.124      3.107
11. Obrigações sociais e trabalhistas        Controladora         Consolidado

31/12/24 31/12/23 31/12/24 31/12/23
Salários e ordenados ................................. 840 706 856 721
Obrigações sociais a recolher .................... 799 1.012 799 1.027
Provisões de férias e encargos ..................      2.269      2.029      2.293      2.052

     3.908      3.747      3.948      3.800
12. Obrigações fiscais        Controladora         Consolidado

31/12/24 31/12/23 31/12/24 31/12/23
ICMS ........................................................ 1.175 1.469 1.175 1.469
Outros ....................................................... 411 1 441 15
Imposto de renda a pagar ......................... - 1.116 - 1.127
Contribuição social a pagar ......................             -         395             -         401

     1.586      2.981      1.616      3.012
13. Provisões        Controladora         Consolidado

31/12/24 31/12/23 31/12/24 31/12/23
Provisões para representantes ................... 3.503 3.310 3.503 3.310
Provisões para despesas ............................      5.626      4.820      5.626      4.820

     9.129      8.130      9.129      8.130
14. Provisões fiscais, previdenciárias, trabalhistas e cíveis
A Trevo Lácteos é parte envolvida em processos judiciais de natureza trabalhista
cível e tributária em andamento, os quais envolve responsabilidades contingentes.
Os processos encontram-se em fase de defesa administrativa e/ou em trâmite na
esfera judicial. A Administração, apoiado na opinião de seus assessores jurídicos
externos, registrou provisão para contingências em montantes considerados sufici-
entes para fazer face a eventuais perdas que possam advir de desfechos desfavorá-
veis, conforme a seguir:

Controladora e Consolidado
       31/12/2024   31/12/2023

Contingências trabalhistas e cíveis ..........................                 1.502           1.130
                1.502           1.130

- Movimentação dos saldos das provisões
Provisão para contingências 31/12/23  Provisão     Baixa 31/12/24
Natureza trabalhista e cível .......................      1.130      1.652    (1.280)     1.502

     1.130      1.652    (1.280)     1.502
Referem-se às diversas reclamações trabalhistas movidas por ex-funcionários e re-
presentantes de vendas, que foram provisionadas com base em uma estimativa de
perda preparada pelos seus assessores jurídicos e aprovadas pela Administração da
Empresa.
14.1. Processos com probabilidade de perda possível: O Grupo possui outros
processos judiciais e administrativos considerados pelos assessores jurídicos como
probabilidade de perdas possíveis, no montante de R$ 1.044 em 2024 (R$ 1.911 em

2023), referentes a processos trabalhistas. A Cia recebeu Autos de infração (Receita
Federal) questionando valores referentes a IRPJ/CSLL/PIS/COFINS dos períodos
de 2018 a 2020 aos quais apresentou defesa. A Administração, apoiada pelos seus
consultores jurídicos classificaram a probabilidade de perda como possível. A Cia
recebeu Autos de infração (SEFAZ-MG) questionando valores referentes a ICMS
dos períodos de 2014 a 2018 aos quais apresentou defesa administrativa e judicial.
A Administração, apoiada pelos seus consultores jurídicos classificaram a probabi-
lidade de perda como possível. Seguros Garantia: A Cia prestou garantias no valor
de 24,2M perante a SEFAZ-MG para discutir a cobrança judicial em processos de
execução fiscal.
15. Partes relacionadas
Transações comerciais entre partes relacionadas registrados no balanço patrimonial
como créditos e débitos com partes relacionadas:

       Controladora         Consolidado
Fornecedores 31/12/24 31/12/23 31/12/24 31/12/23
Lider Frios Ltda (i) ................................... 638 451 - -
Ehrmann (ii) ..............................................         261      1.917         261      1.917

        899      2.368         261      1.917
15.1. Operações com partes relacionadas: Operações com partes relacionadas
são transações realizadas entre a Trevo Lacteos S/A, Ehrmann e Líder Frios Arma-
zéns Gerais Ltda, referem-se a: Líder Frios Armazéns Gerais Ltda - i. Prestação
de serviços de logística. Ehrmann - ii. Prestação de serviços e compartilhamentos
de custos. As transações com partes relacionadas foram efetuadas em condições de
mercado. Nenhuma despesa foi reconhecida no ano ou no ano anterior para dívidas
incobráveis ou de recuperação duvidosa em relação aos valores devidos por partes
relacionada.
15.2. Remuneração dos Administradores: As despesas com remuneração dos prin-
cipais executivos e administradores da Empresa e suas controladas referem-se a
benefícios de curto prazo, os quais incluem remuneração fixa e remunerações vari-
áveis como participação nos resultados e bônus, sendo que em 31 de dezembro de
2024 a despesa total com remunerações e encargos sociais foi de R$ 2.026 em 2024
(R$ 1.335 em 2023).
16. Imposto de renda e contrib. social        Controladora         Consolidado

31/12/24 31/12/23 31/12/24 31/12/23
Lucro antes do IRPJ/CSLL ....................      2.223    12.067      2.253    12.050
Adições: .................................................... 56.888 48.814 56.888 48.817
Exclusões ..................................................   (55.908)  (43.441)  (55.908)  (43.441)
Total das adições/(exclusões) .................. 980 5.373 980 5.376
Compensação prejuízo fiscal .....................              -             -         (39)         (30)
Lucro Real ...............................................      3.203    17.440      3.194    17.396
Alíquota base - 15% ................................. 1.117 2.605 1.133 2.615
Alíquota adicional - 10% .......................... 738 1.712 738 1.713
(-) Outras deduções .................................. (383) (98) (383) (132)
(-) IRPJ pagos ao longo do exercício .......     (1.472)    (3.103)    (1.472)    (3.124)
Imposto de renda a pagar ......................              -      1.116           16      1.072
Contribuição Social - 9% .......................... 670 1.563 684 1.569
(-) CSLL pagos ao longo do exercício ......        (670)    (1.168)       (670)    (1.178)
Contribuição Social a pagar ..................              -        395           14         391
Despesa de IRPJ/CSLL ..........................      2.142      5.782      2.172      5.765
As declarações de rendimentos do Grupo estão sujeitas à revisão por parte das
autoridades fiscais durante um prazo de cinco anos. Outros impostos taxas e contri-
buições estão também sujeitos a essas condições, conforme legislação aplicável.
16.1. Imposto de Renda e Contribuição Social Diferidos: A movimentação líqui-
da da conta de impostos diferidos é a seguinte:

       Controladora         Consolidado
31/12/24 31/12/23 31/12/24 31/12/23

Saldo em 1º janeiro ................................... 3.666 2.479 3.727 2.540
Diferenças Temporárias Dedutíveis .......... 64 657 64 657
Diferenças Temporárias Tributáveis .......... 387 530 387 530
Prejuízo fiscal ............................................      1.442             -      1.442             -
Saldo em 31 de dezembro .......................      5.559      3.666      5.620      3.727
17. Patrimônio Líquido
Capital subscrito e integralizado: O capital social integralizado, em 31 de dezem-
bro de 2024, está representado por 50.240.000 de ações de valor nominal unitário
de R$ 2,59 (Dois reais e cinquenta e nove centavos) (50.240.000 em 31/12/2023).
Em 31 de dezembro de 2024 a distribuição das ações são como segue:

               Controladora
Acionista 31/12/2024  31/12/2023
Ehrmann SE ................................................................... 66.422 45.599
Ehrmann OOO ...............................................................        63.818         43.811
Capital Social ...............................................................      130.240         89.410
Reserva legal: É constituída à razão de 5% do lucro líquido apurado em cada
exercício nos termos do art. 193 da Lei 6.404/76, até o limite de 20% do capital
social. Aumento de Capital: No dia 06 de outubro de 2023 os sócios deliberaram
pelo aumento de capital para R$ 130.240.000, por via de aumento do valor nominal

de R$ 1,00 para R$ 2,59 sem emissão de novas ações ou o cancelamento das ações
pré-existentes, com o valor do aumento a ser integralizado por cada uma das acionis-
tas até 31 de outubro de 2024. Em 27 de novembro de 2023 foi ratificada a
integralização, o aumento de Capital na Trevo Lácteos S.A. na quantia de
80.000.000,00, sendo que dessa quantia, apenas 39,17M foram integralizados. No
decorrer de 2024, aos 26 dias de setembro, houve a integralização total do aporte de
capital social no valor de R$ 40.830.000,00, sendo R$ 663.000,00 pagos via conver-
são de dividendos e R$ 40.137.000,00 oriundos do contrato de câmbio com a acionis-
ta Ehrmann OOO. Destinação dos Lucros: De acordo com o Estatuto Social da
Companhia, estão previstas as seguintes destinações ao lucro líquido: i. Dividendo
mínimo obrigatório de 30% do lucro do exercício social a serem aprovados em
Assembleia Geral. ii. O saldo remanescente do lucro será destinado por Assembleia
Geral. O artigo 202 da Lei das S.A. diz que a assembleia é soberana para decidir sobre
a distribuição de dividendos, desta a forma a Cia vai aguardar a próxima assembleia
que deverá ocorrer em meados de 2025 para tratar do assunto. Em 07 de outubro de
2024 foi realizada a Assembleia Geral Extraordinária onde uma das ordens do dia foi
a deliberação sobre a distribuição de dividendos sobre os lucros de 2023. Por determi-
nação dos sócios presentes foi aprovada a distribuição de R$ 1.300.000,00, valor
inferior aos 30% mencionados no estatuto social, sendo R$ 663.000,00 para a acio-
nista Ehrmann SE e R$ 637.000,00 para a acionista Ehrmann OOO.
18. Receita líquida       Controladora         Consolidado

31/12/24 31/12/23 31/12/24 31/12/23
Venda de produtos .................................... 348.831  343.646  348.831  343.646
Revenda de produtos ................................    12.164      9.116    12.164      9.116
Receita bruta de vendas ......................... 360.995  352.762  360.995  352.762
Imp. s/vendas, revendas e serviços ........... (37.607) (36.670) (37.607) (36.670)
Devoluções/abatimentos ...........................   (32.558)  (31.224)  (32.558)  (31.224)
Deduções da receita ................................   (70.165)  (67.894)  (70.165)  (67.894)
Receita líquida ........................................  290.830  284.868  290.830  284.868
19. Custo dos produtos vendidos e       Controladora         Consolidado
  dos serviços prestados 31/12/24 31/12/23 31/12/24 31/12/23
Matéria-prima e material consumo ........... (143.697)(138.967)(143.697)(138.967)
Depreciação e amortização ....................... (2.213) (2.190) (2.213) (2.190)
Depreciação IFRS-16 ................................ (371) (635) (371) (635)
Despesas com pessoal ............................... (10.167) (10.657) (10.167) (10.657)
Outros custos ............................................     (6.267)    (8.932)  (11.885)  (14.026)

(162.715)(161.381)(168.333)(166.475)
20. Despesas de vendas       Controladora         Consolidado

31/12/24 31/12/23 31/12/24 31/12/23
Fretes e carretos ....................................... (35.110) (33.206) (28.251) (29.306)
Comissões ................................................. (11.055) (10.162) (11.055) (10.162)
Gastos com pessoal ................................... (7.307) (7.011) (7.307) (7.011)
Publicidade e Propaganda ......................... (271) (565) (271) (565)
Promotoria de venda ................................. (4.544) (2.790) (4.544) (2.790)
Despesas com bonificação ........................ (2.611) (2.025) (2.611) (2.025)
Perdas em operação crédito ...................... 817  1.468 817 1.468
Descontos comerciais ............................... (18.018) (13.980) (18.018) (13.980)
Despesas de Viagem ................................. (610) (1.152) (610) (1.152)
Despesas de Demonstrações ..................... (10) (5) (10) (5)
Pedágios .................................................... (867) (862) (867) (862)
Perdas Eventuais de Estoque/Produtos .... (907) (1.703) (907) (1.703)
Perdas Devoluções Clientes ...................... (6.182) (4.817) (6.182) (4.817)
Outras despesas com vendas .....................   (11.954)    (1.541)  (12.628)       (859)

  (98.629)  (71.831)  (92.444)  (67.249)
21. Despesas administrativas e gerais       Controladora         Consolidado

31/12/24 31/12/23 31/12/24 31/12/23
Despesas com pessoal ............................... (10.973) (11.354) (11.128) (11.507)
Consultoria/prestação serviços ................. (5.801) (6.273) (5.911) (6.389)
Depreciação .............................................. (1.309) (882) (1.320) (902)
Despesas tributárias .................................. (1.863) (711) (1.863) (711)
Outras .......................................................   (10.939)  (21.455)  (11.209)  (20.712)

  (30.875)  (40.675)  (31.431)  (40.221)
22. Outras receitas (desp.) operacionais       Controladora         Consolidado

31/12/24 31/12/23 31/12/24 31/12/23
Outras .......................................................         253         329        280         374

        253         329        280         374
23. Resultado financeiro líquido       Controladora         Consolidado

31/12/24 31/12/23 31/12/24 31/12/23
Juros passivos ........................................... (351) (845) (352) (845)
Despesas bancárias ................................... (332) (355) (337) (355)
Outras despesas financeiras ......................        (230)            -       (230)            -

(913) (1.200) (919) (1.200)
Rendimento aplicação Financeira .............. 3.377 1.096 3.377 1.096
Descontos obtidos ..................................... 728 509 728 509
Outras receitas financeiras ........................         160         349        165         348

     4.265      1.954     4.270      1.953
Resultado financeiro ...............................      3.352         754     3.351         753
24. Seguros (Não Auditado)
A Empresa mantém apólices de seguros visando cobrir riscos operacionais compre-
endendo seus estoques, equipamentos, veículos, imóveis de terceiros, junto a insti-
tuições seguradoras nacionais e estrangeiras, em valores considerados como sufici-
entes pela Administração.
25. Gerenciamento de Riscos e Instrumentos Financeiros
Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, o Grupo possuía instrumentos financeiros
representados, por equivalentes de caixa, contas a receber de clientes, fornecedores
e empréstimos e financiamentos. O valor desses instrumentos, todos reconhecidos
no balanço patrimonial, naquelas datas, se aproximam ao valor de mercado por
estarem vinculados a taxas de mercado. A Administração desses instrumentos é efe-
tuada por meio de estratégias operacionais, visando liquidez, rentabilidade e segu-
rança. A política de controle consiste em acompanhamento permanente das taxas
contratadas versus as vigentes no mercado. O Grupo não opera e/ou operou com
outros instrumentos financeiros derivativos em 2024 e 2023. Os valores contábeis
de ativos e passivos financeiros segregados por categoria são como segue:
Ativos financeiros não mensurados       Controladora         Consolidado
ao valor justo 31/12/24 31/12/23 31/12/24 31/12/23

Caixa e equivalentes de caixa .................... 41.061 44.453 41.067 44.477
Contas a receber de clientes ...................... 28.965 26.917 29.652 27.474
Outros créditos ......................................... 9.588 2.341 9.588 2.341
Passivos financeiros não mensurados
ao valor justo

Fornecedores diversos .............................. 19.810 18.420 19.867 18.889
Fornecedores parte relacionada ................ 899 2.368 261 1.917
Fornecedores imobilizados ........................ 1.677 2.000 1.677 2.000
IFRS 16 - Direito de Uso .......................... 2.536 4.289 2.536 4.289
Outros Débitos .......................................... 46 - 46 -
25.1. Gerenciamento de riscos financeiros: O Grupo tem exposição aos seguintes
riscos por meio de seu uso de instrumentos financeiros: • Riscos de crédito; • Risco
de liquidez; • Risco de mercado; • Risco operacional. Essa nota apresenta informa-
ções sobre a exposição do Grupo a cada um dos riscos supramencionados, os obje-
tivos do Grupo, políticas e processos para a mensuração e gerenciamento de risco,
e o gerenciamento de capital do Grupo. Divulgações quantitativas adicionais são
incluídas ao longo dessas demonstrações financeiras consolidadas.
25.2. Estrutura do gerenciamento de risco: A Diretoria tem responsabilidade glo-
bal pelo estabelecimento e supervisão da estrutura de gerenciamento de risco do
Grupo. As políticas de gerenciamento de risco do Grupo são estabelecidas para
identificar e analisar os riscos enfrentados pelo Grupo, para definir limites e contro-
les de riscos apropriados, e para monitorar riscos e aderência aos limites. a. Risco
de crédito: Risco de crédito é o risco de prejuízo financeiro para o Grupo, caso um
cliente ou contraparte em um instrumento financeiro descumpra com suas obrigações
contratuais, que surgem principalmente dos recebíveis em títulos de investimento.

      Controladora         Consolidado
31/12/24 31/12/23 31/12/24 31/12/23

Equivalentes de caixa ................................ 41.061 44.453 41.067 44.477
Contas a receber de clientes ...................... 28.965 26.917 29.652 27.474
Outros créditos .........................................      9.588      2.341     9.588      2.341

   79.614    73.711   80.307    74.292
Caixa e equivalentes de caixa: O Grupo detinha caixa e equivalentes de caixa de
R$ 41.061 em 31 de dezembro de 2024 (R$ 44.453 em 2023), os quais representam
sua máxima exposição de crédito sobre aqueles ativos. O Caixa e equivalentes de
caixa são mantidos com bancos e instituições financeiras, os quais possuem o rating
abaixo, baseado na agência Standard & Poor’s:

Instituição Financeira   Rating local
Itaú ....................................................... BB-
Bradesco ............................................... BB-
Banco do Brasil .................................... BB-
CEF ....................................................... BB-

Contas a receber de clientes: A exposição do Grupo ao risco de crédito é influen-
ciada principalmente pelas características individuais de cada cliente. A Administra-
ção estabeleceu políticas de créditos sob as quais os clientes são analisados indivi-
dualmente visando a um tratamento adequado para as diversas situações identificadas,
tendo por base uma análise de crédito eficaz. O Grupo estabelece, se necessário,
uma provisão para redução ao valor recuperável que representa sua estimativa de
perdas incorridas com relação às contas a receber de clientes e outros créditos. Os
principais componentes desta provisão são de perda relacionada a riscos significati-
vos individual. b. Risco de liquidez: Risco de liquidez é o risco em que o Grupo irá
encontrar dificuldades em cumprir com as obrigações associadas com seus passivos
financeiros que são liquidados com pagamentos à vista ou com outro ativo financei-
ro. A Administração do Grupo gerencia os riscos de liquidez visando assegurar o
cumprimento das obrigações associadas a passivos financeiros, seja por liquidação
em dinheiro ou com outros ativos financeiros, mantendo, sempre que possível, o
planejamento para atender a estas obrigações em condições normais de mercado ou
em condições específicas, conforme o grau de risco. A Política de aplicações finan-
ceiras estabelecida pela Administração elege as instituições financeiras com as quais
os contratos podem ser celebrados. c. Risco de mercado: Os riscos de mercado
estão relacionados, principalmente, aos riscos de mudança nos preços dos produtos
e serviços ofertados pelo Grupo, assim como em taxas de câmbio, de juros e outras
taxas que possam influenciar a sua receita, bem como os valores dos seus ativos e
passivos. O objetivo da Administração é gerenciar e controlar a exposição do Grupo
aos riscos de mercado, dentro de limites compatíveis, afastando os obstáculos ao
crescimento dos negócios. d. Riscos operacionais: Os riscos operacionais são os
riscos diretos e indiretos de perdas decorrentes de uma variedade de causas associa-
das aos processos do Grupo, assim como aos colaboradores, tecnologia e infraestrutura,
além de fatores externos de mercado e de liquidez, como os decorrentes de ações
legais e requerimentos regulatórios. O objetivo do Grupo é gerenciar os riscos
operacionais, assim como evitar as perdas financeiras e danos à reputação das empre-
sas, mediante procedimentos e políticas alinhados com as atividades e negócios do
Grupo. A responsabilidade de desenvolver, implementar e monitorar controles para
endereçar os riscos operacionais é da Administração do Grupo, com revisões periódi-
cas desses controles e das políticas internas, a fim de garantir as implementações e
funcionamento adequados. e. Determinação do valor justo: Diversas políticas
contábeis do Grupo exigem a determinação do valor justo, tanto para os ativos e
passivos financeiros como para os não financeiros para propósitos de divulgação.
Quando aplicável, as informações adicionais sobre as premissas utilizadas na apura-
ção dos valores justos são divulgadas nas notas específicas àquele ativo ou passivo.
26. Eventos Subsequentes
Não há eventos subsequentes significativos após a data de encerramento das de-
monstrações financeiras.

GUILHERME SANDER CARNEIRO GAMA - Presidente
PEDRO MIGUEL LOPES FERREIRA - Diretor Financeiro

ANTONIO ALBERICO BRAGA - Diretor de Operações
OBERDAN BRUNO FERREIRA TRINDADE - Contador CRC MG 098.276/O

TREVO LÁCTEOS S.A.
CNPJ: 04.892.455/0001-10

DEMONSTRAÇÃO DA MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023 - (Em milhares de reais)
Capital Social Reserva Reservas de Resultados Pat. Líquido Participação Pat. Líquido
 Integralizado       Legal         Lucros acumulados controladores não controlad.     consolidado

Saldos em 31 de dezembro de 2022 ..................................             50.240       2.091           3.084                   -             55.415                       -              55.415
Resultado do exercício ........................................................ - - - 7.472 7.472 - 7.472
Constituição de reserva ....................................................... - 374 7.098 (7.472) - - -
Aumento de capital social ...................................................             39.170               -                  -                   -             39.170                       -              39.170
Saldos em 31 de dezembro de 2023 ..................................             89.410       2.465         10.182                   -           102.057                       -            102.057
Resultado do exercício ........................................................ - - - 1.974 1.974 - 1.974
Constituição de reserva ....................................................... - 99 1.875 (1.974) - - -
Distribuição de dividendos .................................................. - - (1.300) - (1.300) - (1.300)
Aumento de capital social ...................................................             40.830               -                   -                   -             40.830                       -              40.830
Saldos em 31 de dezembro de 2024 ..................................           130.240        2.564          10.757                   -           143.561                       -            143.561

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas.

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS

Aos Administradores e Acionistas da Trevo Lácteos S.A.
Sete Lagoas-MG / Brasil
Opinião - Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da
Trevo Lácteos S.A. (Companhia), identificadas como controladora e consolidado,
respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de
2024 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das
mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa
data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das prin-
cipais políticas contábeis. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras indivi-
duais e consolidadas acima referidas apresentam adequadamente, em todos os as-
pectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, individual e consolidada, da
Trevo Lácteos S.A. em 31 de dezembro de 2024, o desempenho individual e conso-
lidado de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa individuais e conso-
lidados para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil.



A publicação acima foi assinada e certificada digitalmente no dia 29/04/2025
Documento assinado e 

certificado digitalmente
Conforme MP nº 2.200-2 

de 24/08/2001.

A autenticidade pode ser 
conferida ao lado

Aponte a câmera do seu celular para o QR Code para
acessar a página de Publicidade Legal no portal

do Jornal Diário do Comércio. Acesse também através do link:
 https://diariodocomercio.com.br/publicidade-legal/29-04-2025-p5/
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TREVO LÁCTEOS S.A.
CNPJ: 04.892.455/0001-10

Base para opinião - Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas bra-
sileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade
com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada "Responsabilidades do
auditor pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas".
Somos independentes em relação à Companhia e sua controlada, de acordo com os
princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador
e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cum-
primos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acre-
ditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para funda-
mentar nossa opinião.
Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações
financeiras individuais e consolidadas - A administração é responsável pela ela-
boração e adequada apresentação das demonstrações financeiras individuais e con-

solidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles
internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de de-
monstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se cau-
sada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e
consolidadas, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a
Companhia e sua controlada continuar operando, divulgando, quando aplicável, os
assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil
na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a administração pre-
tenda liquidar a Companhia e sua controlada ou cessar suas operações, ou não
tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança da Empresa são aqueles com responsabilidade
pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras indivi-
duais e consolidadas.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras
individuais e consolidadas - Nossos objetivos são obter segurança razoável de
que as demonstrações financeiras individuais e consolidadas, tomadas em conjun-
to, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude
ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável
é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as
eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de
fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em con-
junto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econô-
micas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. Como

parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de
auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao
longo da auditoria. Além disso: - Identificamos e avaliamos os riscos de distorção
relevante nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas, independente-
mente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apro-
priada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de
distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já
que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsifica-
ção, omissão ou representações falsas intencionais. - Obtemos entendimento dos
controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de
auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos
opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia e suas controladas. -
Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das esti-
mativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. - Concluí-
mos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuida-
de operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza
relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significa-
tiva em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia e suas
controladas. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar aten-
ção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstra-
ções financeiras individuais e consolidadas ou incluir modificação em nossa opi-
nião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamenta-
das nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, even-

tos ou condições futuras podem levar a Companhia e sua controlada a não mais se
manterem em continuidade operacional. - Avaliamos a apresentação geral, a estru-
tura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as
demonstrações financeiras individuais e consolidadas representam as correspon-
dentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresenta-
ção adequada. - Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente
às informações financeiras das entidades ou atividades de negócio do grupo para
expressar uma opinião sobre as demonstrações financeiras individuais e consolida-
das. Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do
grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos com os
responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planeja-
do, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as
eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos du-
rante nossos trabalhos. Fornecemos também aos responsáveis pela governança de-
claração de que cumprimos com as exigências éticas relevantes, incluindo os requi-
sitos aplicáveis de independência, e comunicamos todos os eventuais relaciona-
mentos ou assuntos que poderiam afetar, consideravelmente, nossa independência,
incluindo, quando aplicável, as respectivas salvaguardas.

Vinhedo, 28 de fevereiro de 2025.
Rödl & Partner Auditores Independentes

CRC 2SP 023.855/O-4
João Marcelo Francisco

Contador CRC 1SP 215.727/O-8
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